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Devido ao impacto da pandemia COVID-19, a taxa de criminalidade de Macau 

diminuiu em comparação com a do ano passado, tendo porém aumentado o número de 

crimes de pornografia, especialmente os que envolvem fotografias e vídeos 

pornográficos com menores. Também  o número de casos de extorsão efectuada 

recorrendo a chats com nús aumentou dez vezes relativamente ao do ano passado, tendo 

sido muito frequentes os actos ilícitos e criminais cometidos por pessoas do mercado 

paralelo. A comunicação social noticia frequentemente  o facto de eles cometerem 

evasão fiscal e contrabandear em grupo, adoptando a táctica “formigas que mudam de 

casa”. O governo precisa realmente de reforçar o combate à criminalidade em geral e 

estes actos ilícitos e criminais em particular. 

Recentemente, tem-se verificado um aumento dos crimes cibernéticos, incluindo 

a fraude e a burla cibernéticas com notas utilizadas em treinar a contagem manual de  

dinheiro. Dada a sofisticação das novas tecnologias de informação e de rede, os crimes 

cibernéticos são bem mais elaborados e têm um impacto muito mais amplo do que os 

crimes tradicionais. 

Para manter o ritmo de desenvolvimento da sociedade e fazer frente aos actos 

ilícitos nascidos dos problemas gerados pela pandemia do COVID-19, esperamos que 

os departamentos governamentais estejam mais atentos e  tomem medidas eficazes 

para os combater. Devem também procurar efectuar estudos para melhor conhecerem 

as características dos tipos de actos criminosos praticados e identificar as reais causas 

deles, de modo a formularem medidas de combate baseadas nas conclusões que tiraram 

e assim garantir a longo prazo a segurança pública de Macau. 


